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GT 048. Novas perspectivas para o estudo das religiões de matriz
africana nas Américas
Clara  Mariani  Flaksman  (PPGCS/UFBA)  -Coordenador/a,  Gabriel  Banaggia  (PPGCIS/PUC-Rio) - Coordenador/a Nos anos 1970, na chamada "virada sociol?gica" nos estudos sobre
as religi?es de matriz africana no Brasil, a maioria das pesquisas sobre o tema buscava uma perspectiva mais
voltada para a rela??o destas religi?es com a sociedade brasileira abrangente. Desde os anos 1980, por?m, os
estudos sobre manifesta?es afro-brasileiras v?m sendo objeto de transforma?es, especialmente no que tange ao
modelo de abordagem de seus princ?pios cosmol?gicos e ? rela??o com os processos de forma??o daquilo que se
convencionou  chamar  identidade  nacional.  Assim,  estudos  com  um  vi?s  mais  propriamente  sociol?gico
atualmente se mesclam com estudos mais voltados para uma compreens?o acerca do funcionamento mesmo
destas religi?es e de um caminho mais dual entre tais manifesta?es e a sociedade em geral. Com estas novas
pesquisas, voltou-se a aventar a possibilidade imaginada por Roger Bastide da constru??o de um quadro mais
geral dessas religi?es, imaginado inicialmente como um projeto comparativo. O que se pretende aqui ? que o
alargamento  de  experi?ncias  etnogr?ficas  conduza  n?o  somente  a  um  "quadro  sin?ptico"  tal  como  imaginava
Bastide, mas tamb?m estimule a experimenta??o com uma perspectiva transformacional que permita que o
aprofundamento descritivo revele potencialidades de diferentes manifesta?es de matriz africana.

Parceria entre pretos velhos e caboclos das matas no sul do Espírito Santo
Autoria: Diogo Bonadiman Goltara
Partindo de um trecho da biografia do Pai Rei João Congo da Angola, preto velho parceiro do médium Cleiton
de Paula, do Centro Menino Jesus (Zumbi, Cachoeiro de Itapemirim), em que se descreve uma história de
fuga  entre  rodas  de  caxambu,  rituais  indígenas  e  fazendas  de  café,  este  work  irá  explorar  os
desenvolvimentos das relações entre caboclos e pretos velhos tal como se apresentam nas irmandades
espíritas das comunidades negras da região.  Longe de se caracterizarem como espíritos de identidade
genérica,  o  material  etnográfico  apresenta  essas  duas  entidades  como  remanescentes  de  escravizados
familiarizados com determinados lugares e indígenas da etnia puri que habitaram a região. A narrativa de
João Congo, ecoando muitas outras de pretos velhos e de filhas e filhos de santo das irmandades das casas
de oração, expõe uma relação tradicional em que, de um lado, grandes curadores, rezadores e benzedeiros,
os pretos velhos estão mais próximos das casas e das famílias de sangue e de santo (irmandades) ? conexão
que certamente está ligada ao encarceramento forçado, mas não unicamente ? enquanto os Puri, habitantes
das matas, conhecedores das plantas, são tanto fornecedores de matéria prima para curas quanto pacientes
dos pretos velhos. Ao desenvolver alguns aspectos das relações entre índios e negros na região a partir de
tais narrativas, serão também apresentados os tipos de works que caboclos e pretos velhos realizam na
contemporaneidade. Se entre os pretos velhos há uma ligação mais próxima com as casas, evidenciado, por
exemplo,  pelo  tratamento  de  parentesco  ?  vovô,  vovó,  pai,  tio,  tia  ?  os  caboclos  são  caracterizados
geralmente como entidades em contínuo deslocamento. Serão ainda apresentados alguns desenvolvimentos
das características e das relações de tais coletivos/entidades em um dos principais rituais das casas de
oração  da  região,  a  troca  de  bandeiras.  Além de conectar  as  irmandades,  o  ritual  também produz  a
atualização da conexão com os santos padroeiros. Se os caboclos são as entidades que ?jornalam? para levar
a  bandeira  de  uma  casa  até  o  orador  de  outra,  os  pretos  velhos  assumem  o  lugar  de  principais
representantes dos santos (que não se materializam corporalmente) nas casas de oração. As narrativas
míticas e os rituais parecem, por fim, indicar que a parceria entre os coletivos de caboclos puri e de pretos
velhos e pretas velhas se desenvolve de e para um tipo de complementaridade muito importante para as
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conexões atuais entre as irmandades de santo que povoam a região sul do Espírito Santo.
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